
ASPECTOS MORFO-ESTRUTURAIS DA MUCOSA 
DIGESTIVA DE CUR1MATA SP. 

(PISOES, CHARACIDAE) (*)  

(Com 3 figuras) 

I. INTRODUÇÃO, MATERIAL E MÉTODOS 

O presente estudo é feito em espéeie coletada 

na Baixada Fluminense, cuja identificação não nos 

foi possível obter em tempo útil. Acreditando que 

este inconveniente seja eliminado oportunamente, a 

seguir enunciaremos dados iniciais relativos à mu¬ 

cosa digestiva, principalmente sob aspecto histo- 

químico. 

Mediante fornecimento de alimento natural co¬ 

lhido em ambiente de coleta, conseguimos manter 

alguns dias em observações quatro exemplares adul¬ 

tos (pie serviram de base para o trabalho. A espé¬ 

cie é tipicamente iliófaga. 

Para fixação fizemos per fundir o esôfago, es¬ 

tômago e parte adjacente do intestino com a solu¬ 

ção escolhida (formol a 10%, formol-cálcio e líqui¬ 

do de Bouin) agindo com os cuidados imprescindí¬ 

veis a fim de obter o melhor resultado. A seguir 

a peça permanecia mergulhada no mesmo líquido 

pelo tempo necessário. 

Utilizamos material incluído em parafina e cor¬ 

tes de 5 micra. Examinamos preparados pelos se¬ 

guintes métodos: hemalumen-eosina; tridrômico de 

Gomori; tricrômico de Mallory; hemateína fosfo- 

túngstica de Mallory, além de métodos histoquírni- 

cos, tais como — testes com azul de t.oluidina se¬ 

gundo Sasso e Lison com os bloqueios conforme 

Spicer & LiIjLie  ; método do PAS segundo Santa 

Rosa e McManus & Cason ; “alcian blue7’ (Lison) 
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e ainda os métodos de Muller-Mowry (seg. Santa 

Rosa) e de Chèvremont et Fredeeic. Observamos 

esôfago junto ao cárdia, moela e pequena porção 

do intestino, adjacente. 

II. OBSERVAÇÕES 

A. Esôfago — A mucosa possui epitélio estra¬ 

tificado com cerca de 5 camadas de células peque¬ 

nas e arredondadas junto a numerosas glândulas 

unicelulares intra-epfteliais; sua altura média é de 

35 micra, com grandes variações resultantes das 

frequentes ondulações. Sem apresentar particulari¬ 

dades, as células menores estão como que preen¬ 

chendo as lacunas entre as glandulares. Estas últi¬ 

mas são sempre de grande tamanho, alcançando 

toda a altura do epitélio, de forma geralmente alon¬ 

gada de ápice estreito, ora alargado, possuindo ci¬ 

toplasma espumoso e núcleo basal,- tipo “elub-cell” 

dos clássicos, provavelmente. São positivas para os 

testes de mueosubstâneias neutras e ácidas, sendo 

interessante notar que a ocorrência de elementos 

positivos para ambos é relativamente comum. Não 

foram conclusivos os testes para proteínas. Há, sem 

dúvida, predominância de células produtoras de 

muco ácido, conforme mostram os testes e respecti¬ 

vos bloqueios. Após ‘í stratum eompactum77 muito 

evidente ao PAS, há escasso conjuntivo vasculari- 

zado e celular, sendo a muscular externa, dupla e 

de fibras estriadas. 

A transição para o proventrículo se faz median¬ 

te a existência de pequena região revestida por epi¬ 

télio cilíndrico alto. São células que elaboram mii- 

cosubstâneias principalmente de caráter ácido; po¬ 

rém, tanto mais quanto mais próximo ao estômago 
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químico mais comuns se tornam as células positi¬ 

vas ao PAS. Nesta, área é possível notar a existên¬ 

cia de pequena projeção da mucosa, em forma de 

válvula. 

B. Pr o ventrículo - Caracteriza-se por ser 

constituído de glândulas digestivas, presentes em 

todo o órgão, o qual é revestido internamento por 

epitélio superfieial de eélulas cilíndricas altas, com 

cerca de 30 micra* Em II.E. o citoplasma supramu- 

clear é muito claro; por sua vez o têreo apical res¬ 

ponde fortemente aos métodos para evidenciar niu- 

cosubstâncias neutras. A base das eélulas é pràti- 

camente ocupada pelos núeleos, de forma ovóide e 

eromatina granulosa. Pela hematoxilina de Mallory 

facilmente estas eélulas se distinguem das glandu¬ 

lares, posto que seus citoplasmas são menos corados 

e desprovidos de granulações evidentes. A linha su¬ 

perficial por elas originada possui acentuada ondu¬ 

lação, disto resultando- a muito variável profundi¬ 

dade das fovéolas gástricas. Nestas fovéolas se 

abrem tubos glandulares nem sempre retos e sub¬ 

divididos na região basal. Estas glândulas ocupam 

todo o cório e, às vezes, podem ser vistas arranja¬ 

das em grupamentos de volume variável, estando 

cada grupo separado dos vizinhos por projeções da 

subnmcosa. Tais lâminas conjuntivas, celulares, ter¬ 

minam expaudindo-se sob grupos de eélulas super¬ 

ficiais que se organizam, então, formando arcada 

mais ou menos regular. Áo contrário das aves, aqui 

não' há canais condutores principais e secundários 

nem glândulas dispostas em sulcos concêntricos. 

Pada glândula está construída por um único 

tipo celular, de forma cúbica, com núcleo esférico 

ou ovóide relativamente volumoso, de eromatina em 

pequeno' número de grânulos grosseiros. O citoplas¬ 

ma é de caráter fraeàníente acidófilo, vaeuolizado, 

possuindo finíssima granulação de caráter basófilo, 

muito bem evidenciada pela hematoxilina lenta. Na 

região basal dos tubos, via de regra as células se 

eüram mais intensamente e a luz quase sempre é 

muito menor que nas regiões média e apical. 

C. Moela — Distinguindo-se dq proventrículo 

pela espessa parede, quando examinada microscopi¬ 

camente, mostra algumas características interessan¬ 

tes. Reportando-nos apenas à mucosa, faremos no¬ 

tar sua constituição simples. Apoiadas em nítida 

membrana basal, estão células cilíndricas, altas em 

geral, com distinta tela terminal, organizadas em 

camada única recoberta por espessa placa. As re¬ 

lidas são de forma variável segundo o ponto da 

curva limítrofe com a placa onde se localizam. Via 

de regra têm 30 a 45 micra, com núcleos ovoide-, ou 

arredondados ou ainda alongados e muito próxi¬ 

mos uns dos outros, de acordo com o campo obser¬ 

vado. O citoplasma é homogêneo, fraeamente aeidó- 

filo-, respondendo intensamente aos métodos para 

muco ácido e também ao PÁS. Lado a lado podem 

ser observadas eélulas positivas a um e a outro dos 

métodos, bem como terços apicais onde há nítida 

pesitividade para ambos. Quando intensamente po¬ 

sitivas ao PA54, os ápices podem ser, digamos assim, 

contínuos com a placa e a, célula está tão repleta 

de secreção (pie o núcleo é visto adjacente ao pólo 

basal. Tal situação nunca foi por nós observada nas 

células com franca positividade para os métodos 

para evidenciarão de muco ácido, pois que, nestas, 

unicamente o terço apical denota forte coloração e 

os núcleos nunca estão recalcados contra a mem¬ 

brana basal. O limite entre os ápices celulares e a 

plaea é uma linha sinuosa, com curvas suaves e 

outras, mais raras, em forma de H, portanto bem 

fechadas. Ocorre que em alguns campos estas curvas 

mais fechadas apresentam ângulos e então é possí¬ 

vel pensar em pseudo tubo glandular cônico, mui¬ 

to largo e muito baixo. São como que duas ou três 

ogivas cujos vértices estão voltados contra a placa. 

Nestas situações as células apicais, isto é, aquelas 

que estão como que insinuadas entre porções da 

placa nunca são positivas unicamente ao PAS; eon- 

tràriainente, aquele grupo celular situado entre pro¬ 

jeções do cório é, preferentemente, todo PAS posi¬ 

tivo, Naquela linha sinuosa limítrofe entre o epité¬ 

lio e a plaea, é comum notar células mortas que 

estão sendo incluídas na placa e também pequenos 

vazios. Ademais, no interior da placa há sempre 

restos celulares, locais onde a metaeromasia é mais 

intensa, reforçando, ainda mais a diferença com 

lâmina mucosa -superficial do proventrículo qu- ' 

muito menos meta cromática. 

D. I ntestino — A mucosa e demais parn-s Ia 

parede do intestino não fogem do piam eura. da 

organização em peixes, àl-IIussaixi. Buki: e 

Maiiàdevan trabalharam com espécies de r-gimes 

alimentares semelhantes, dando ótimas descrições. 

O epitélio é constituído por células cilíndricas, al¬ 

tas, portadoras de planura estriada, enquanto as 
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caliciformes demonstram as mesmas reações descri¬ 

tas por Silva (1967). 

III. DISCUSSÃO 

Não constituem exeessões raras, peixes porta¬ 

dores de uma parte do estômago adaptado à tritu¬ 

ração de alimento misturado ao suco gástrico. Tra¬ 

ta-se de modificação do estômago pilórico, cpie pode 

ser denominada moela. Raros sao os trabalhos pu¬ 

blicados contendo dados histológicos e histoquími- 

cos do órgão. Na oportunidade estamos relatando 

os primeiros resultados, ainda não conclusivos, obti¬ 

dos com o emprego de técnicas relativamente sim¬ 

ples, orientadas para detecção de mueopolissaearí- 

deos. 

Não ha essenciais diferenças entre a mucosa 

esofágica do L \sairu e a já rescrita morfologica¬ 

mente em outras espécies, mesmo de regime alimen¬ 

tar diverso (Silva, 1960, menciona vários autores). 

Dados histoquímicos foram colhidos por Veineeu 

& Bilstad em “truta”, sendo raros outros estudos 

semelhantes. Nossos resultados mostram predomi¬ 

nância de muco ácido, o mesmo acontecendo para 

a pequena região de epitélio cilíndrico, que estabe¬ 

lece transição para o proventríeulo. 

Não apenas metacromasia menos intensa ou 

nula da película superficial do proventríeulo, mas 

também intensidade diferente das outras reações 

(com os respectivos controles) confirmam sua desi¬ 

gualdade com a placa superficial da moela. Tôda 

a mucosa do proventríeulo está protegida por esta 

espessa camada de muco (cerca de um quinto da 

altura da placa da moela), acumulado cm conse¬ 

quência do trabalho do epitélio superficial e dos 

tubos glandulares. Resulta da mistura de suas se¬ 

creções. A neutra provém das células componentes 

do epitélio superficial, enquanto a ácida sulfatada, 

dos tubos glandulares. Nela pode haver inclusão de 

restos celulares. Muito pouco nos foi dado acrescen¬ 

tar quanto às glândulas gástricas em relação à bi¬ 

bliografia ; mas confirmamos a afirmativa de Edin- 

gee de que há apenas um único tipo celular nessas 

glândulas em peixes. 

Castro & Sasso realizaram completo estudo 

hi-stoquhnico da moela de Mugi! sp. Nossas conclu¬ 

sões advertem para algumas diferenças entre as 

duas espécies. Assim é que em ' ‘ sairu! ’ a placa é 

mais espessa, mais resistente e levemente positiva 

ao teste de Chèvremont & Frederic. Além disto, 

não há tubos glandulares mas apenas epitélio ci¬ 

líndrico simples responsável pela elaboração da pla¬ 

ca. Esta é resultante de dois tipos de secreções (mu- 

coproteína e mucopolissacarídeo sulfatado) conten¬ 

do cistina, podendo, portanto, ser tida corno, de na¬ 

tureza muco-queratímca (e não ££mucóide,J como 

em “tainha”). 

IV. CONCLUSÕES 

O epitélio do esôfago possui células responsá¬ 

veis pela elaboração de mucopolissaearídeos ácidos 

e neutros. A este órgão segue-se zona com epitélio 

cilíndrico simples, que elabora, priueipalmente, mu¬ 

co ácido. O proventríeulo, descrito com alguns de¬ 

talhes, possui o eório da mucosa repleto de glându¬ 

las tubulosas, pepsinogênicas, constituídas de um 

único tipo celular, com camada superficial de muco 

resultante da mistura de mucopolissaearídeos áci¬ 

dos sulfatados e neutros, ambos elaborados pelos 

elementos glandulares. A moela possui espessa pa¬ 

rede, com mucosa constituída por epitélio cilíndri¬ 

co simples, capaz de elaborar mucosubstâneias neu¬ 

tras e ácidas, contendo cistina. É possível que a pla¬ 

ca superficial da moela, mucoqueratíiiica, tenha ou¬ 

tras funções além da mecânica. O intestino é do 

tipo comum entre os peixes. 

SUMMARY 

This paper has given the histologícal and histoche- 

mical descriptions of the oesophagus, stomach and 

small part of the intestine of Cunmata sp. (Pisces, 

Characidae). Mucopolissaccharides were detected by 

means of some hísíochemical methods in all portions 

of the digestive tract, also cystine in gizzard plaque 

Emphasis has given to the oesophagus mucus eeils, 
gastric mucus membrane and for the gizzárd muco- 

queratinoid plaque. 
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V 

Fíg. 1 - Proventrículo. Método PAS/Muller-Mowry; Wild; 100 X 

A - muco superficial; B - epitélio superficial; C - muco ácidp no 

terço apical; D - glândulas gástricas. Fig. 2 - Moela. Azul de 

toluidina a pH 3,4. A - epitélio cilíndrico; B - placa queratínica 

com restos inclusos e áreas de maior e menor intensidade. Fo- 
tomicroscópico Wild; 100 X. Fíg. 3 - Moela. PAS/Muller-Mowry. 

A - epitélio glandular com áreas de reações diferentes; B - muco 

sulfatado; C - neutro, Wüd; 400 X, 


